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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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USO DE BENZODIAZEPÍNICOS NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE EM UMA CIDADE DO INTERIOR 

DO CEARÁ - BRASIL

CAPÍTULO 30

Renan Rhonalty Rocha
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC
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RESUMO: O uso excessivo dos 
benzodiazepínicos é observado em diversos 
países, independentemente do grau de 
desenvolvimento econômico, tanto em centros 
urbanos como em populações rurais. A intensa 
utilização desses medicamentos pode ser 
justificada pelo ritmo de vida acelerado da 
humanidade. Contudo o uso prolongado de 
benzodiazepínicos, ultrapassando períodos de 
4 a 6 semanas pode levar ao desenvolvimento 

de tolerância, abstinência e dependência. O 
presente estudo tem por objetivo traçar o perfil 
epidemiológico do uso de benzodiazepínicos 
na atenção primária à saúde de Morrinhos, uma 
cidade do interior do Ceará-Brasil. Trata-se de 
um estudo documental, descritivo, retrospectivo 
de abordagem quantitativa, tendo como base 
os dados dos relatórios do Sistema Nacional de 
Gestão da Assistência Farmacêutica – Hórus, 
no período de março de 2016 a março de 2017. 
Foi avaliado o consumo de benzodiazepínicos 
no período de março de 2016 a março de 
2017, sendo os meses com maior número 
de dispensação julho (44%), agosto (22%) 
e setembro (16%). Os medicamentos mais 
dispensados são o diazepam 5mg (25%), 
alprazolam 1mg (24%) e clonazepam 2mg 
(16%), o sexo femino (62%) foi o que mais 
consumiu em comparação ao masculino (38%), 
e os médicos do programa “mais médicos” 
foram os maiores prescritores (80%). Portanto, 
é importante avaliar as características da 
população que faz uso de benzodiazepínicos, 
no intuito de delinear o segmento que procura 
a atenção primaria para tratar os distúrbios 
psiquiátricos e traçar planos para minimizar o 
uso abusivo destas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: Benzodiazepínicos; 
Perfil epidemiológico; Atenção primária.

ABSTRACT: Overuse of benzodiazepines is 
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observed in several countries, regardless of the degree of economic development, both 
in urban centers and in rural populations. The intense use of these medicines can be 
justified by humanity’s fast pace of life. However, prolonged use of benzodiazepines, 
exceeding periods of 4 to 6 weeks may lead to the development of tolerance, withdrawal 
and dependence. The present study aims to trace the epidemiological profile of the 
use of benzodiazepines in primary health care in Morrinhos, a city in the interior of 
Ceará-Brazil. This is a descriptive, descriptive, retrospective study of a quantitative 
approach, based on the data from the reports of the National System of Management 
of Pharmaceutical Care - Horus, from March 2016 to March 2017. The consumption of 
benzodiazepines in the period from March 2016 to March 2017, the months with the 
highest number of dispensations being July (44%), August (22%) and September (16%). 
The most widely used drugs were diazepam 5mg (25%), alprazolam 1mg (24%) and 
clonazepam 2mg (16%), female sex (62%) was the most consumed compared to male 
(38%), and physicians from the “more medical” program were the largest prescribers 
(80%). Therefore, it is important to evaluate the characteristics of the population that 
uses benzodiazepines in order to delineate the segment that seeks primary care to 
treat psychiatric disorders and to make plans to minimize the abusive use of these 
substances.
KEYWORDS: Benzodiazepines; Epidemiological profile; Primary attention.

1 |  INTRODUÇÃO

Os benzodiazepínicos (BZDs) foram sintetizados por Leo H. Sternbach na 
metade do século passado, que observou um efeito anticonvulsivante e de controle 
da agressividade em animais de laboratório e recebem este nome à sua estrutura 
molecular, que é constituída por um anel benzeno. Foi classificado como uma 
substância de baixa toxicidade e, portanto, segura. A empolgação inicial com a 
descoberta deu lugar à preocupação quando os primeiros pesquisadores alertaram, 
no final de década de 70, para os sintomas de abstinência, riscos de dependência e 
potencial abuso. (ROACHE; MEISCH, 1995; AMB, 2013). 

 Os principais efeitos farmacológicos dos benzodiazepínicos são redução da 
ansiedade e agressão, redução do tônus muscular, sedação e indução do sono e 
coordenação e ação anticonvulsivante. Dependendo do fármaco em questão, algumas 
destas propriedades farmacológicas podem prevalecer sobre as demais (RANG; 
DALE, 2004; ROCHA et al., 2018). Os riscos e efeitos indesejados dos BDZs são 
subestimados por serem relativamente mais seguros que outros sedativos, contudo, 
podem causar a diminuição da atividade psicomotora, tonteira e zumbidos, prejuízo 
da memória e reação paradoxal (KATZUNG, 2010). Além disso, o uso prolongado de 
BDZs, ultrapassando períodos de 4 a 6 semanas pode levar ao desenvolvimento de 
tolerância, abstinência e dependência (FRASER, 1998; ROCHA et al., 2018). 

 Isso se dar devido ao seu mecanismo de ação que se caracteriza pela ligação 
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em receptores localizados no complexo GABA A. A ação dessas substâncias com 
receptores localizados no complexo GABA A, direta ou indiretamente, abrem o canal 
de cloro com conseqüente influxo do ânion para dentro do neurônio e  hiperpolarização 
da célula. Especificamente três receptores do complexo GABA A são importantes no 
caso dos ansiolíticos e hipnóticos: ômega-1, 2, 3 (RANG & DALE, 2012). (Figura 1).

FIGURA 1: Sistema complexo do receptor GABAA.
Fonte: SARTES, 2010.

 O uso de medicamentos desta classe está se tornando cada vez maior. Um em 
cada dez adultos recebem prescrições de BZDs a cada ano, a maioria por clínicos 
gerais (HIRSCHFELD, 1993). Os BZDs são responsáveis por cerca de 50% de toda a 
prescrição de psicotrópicos (HALLFORS, 1993). O primeiro levantamento domiciliar 
realizado no Brasil referiu o uso dos benzodiazepínicos sem receita médica por 3,3% 
dos entrevistados (ROCHA et al., 2018; FIRMINO et al., 2012). 

 Estudos realizados em 2003 encontraram taxas de utilização de 10,2% para a 
cidade de São Paulo e 21,3% para Porto Alegre (RIBEIRO et al., 2007).

 O uso desses medicamentos, diversas vezes, é acompanhado pelo abuso e 
uso indevido, em consequência da grande quantidade de prescrições no setor público, 
além da falta de acompanhamento médico e farmacêutico e desconhecimento por 
parte da população (FIRMINO et al., 2012).  

 Desta forma, Firmino (2008) afirma que os programas de saúde deveriam 
nortear sua ação para a orientação e educação do paciente quanto aos aspectos 
que podem afetar sua qualidade de vida, e intervir com o intuito de diminuir o uso 
abusivo de BZDs e os agravos causados por eles. 

 Por se tratar de uma classe de medicamentos extremamente utilizada, tanto 
no setor público, como no privado, além de ser responsável por diversos efeitos 
colaterais perigosos e até desagradáveis, emerge a necessidade do conhecimento e 
estudo pelos profissionais que lidam diretamente com o paciente, assim, permitindo 
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conhecer o perfi l destes usuários a fi m de se fazer uma intervenção mais efi caz e 
duradoura, principalmente por parte do profi ssional farmacêutico, o profi ssional da 
saúde mais próximo do paciente quando se fala de terapia farmacológica.

 O presente estudo tem por objetivo traçar o perfi l epidemiológico do uso de 
benzodiazepínicos na atenção primária à saúde de Morrinhos, uma cidade do interior 
do Ceará-Brasil. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo consiste em uma pesquisa descritiva, quantitativa, 
documental e retrospectiva. Sendo realizado na farmácia básica referente ao 
município de Morrinhos, cidade localizada no interior do Ceará, no Vale do Acaraú, 
com população estimada em 20.703 habitantes (IBGE, 2010). 

 Os dados foram coletados por meio do sistema Hórus de uma farmácia básica 
municipal correspondente ao consumo de Benzodiazepínicos no período de março 
de 2016 a março de 2017 seguindo o fl uxograma abaixo:

Figura 1: Fluxograma metodológico para obtenção de dados do sistema HÓRUS.
Fonte: Próprio autor.

 As informações colhidas foram: Consumo de Benzodiazepínicos, distribuição 
dos Benzodiazepínicos por sexo e tipo de prescritor. Os critérios de inclusão 
foram selecionados através do sistema Hórus as prescrições de psicotrópicos e 
selecionando a classe dos Benzodiazepínicos de março de 2016 a março de 2017. 
Nos critérios de exclusão foram descartadas as demais prescrições dispensadas na 
farmácia básica municipal. 

 Os dados coletados pelo sistema Hórus foram organizados no programa 
Microsoft Offi ce Excel® versão 2019, sendo computados e apresentados em gráfi cos 
e tabelas. Seguiu-se, então, a Resolução nº 466/12 que norteia as pesquisas com 
seres humanos, de forma direta ou indireta. A coleta dos dados foi extraída do sistema 
Hórus, assim, não ocorrendo em momento algum, revisão de prontuários e nem 
visitas clínicas aos pacientes, desta forma, não apresentou riscos aos pesquisadores, 
colaboradores e pacientes. Desta forma, estudo não necessitou ser submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Para autorização e acesso as informações foi 
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necessário encaminhar a Carta de Anuência a Secretaria Municipal de Morrinhos/
CE.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo foi avaliado o consumo de benzodiazepínico no período de 
março de 2016 a março de 2017 dispensado na farmácia básica de Morrinhos – CE 
distribuído em meses e apresentados no gráfi co abaixo:

FIGURA 1: Total de dispensações divididas por mês dispensado na farmácia básica de 
Morrinhos/CE. 

Fonte: Próprio autor.

Desta forma, verifi ca-se que os meses com maior dispensação são os meses 
de julho (44%), agosto (22%) e setembro (16%) e tendo porcentagens nulas de 
dispensação nos meses de dezembro de 2016 a março de 2017, onde foram 
observadas as dispensações de benzodiazepínicos apresentadas no gráfi co abaixo.
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FIGURA 2: Dispensação de benzodiazepínicos no município de Morrinhos-CE, no período de 
março de 2016 a março de 2017.

Fonte: Próprio autor.

Verifi cou-se que o Diazepam 5 mg (25%) seguindo o Alprazolam 1 mg (24%) 
foram os Benzodiazepínicos mais dispensados, mostrando semelhança com o estudo 
de Estrela, Sousa e Soares (2015) que apresenta o Diazepam 5 mg com 47,22% 
das prescrições. Azevedo, Araújo e Ferreira (2016), relatam que o Alprazolam 1 
mg e Alprazolam 0,5 mg foram os mais utilizados em três anos consecutivos, para 
Silva e Rodrigues (2014), o Alprazolam se destaca com 20,17% se mostrando o 
mais prescrito, seguindo do Clonazepam (18,50%). Nordon, et. al. (2009) cita em 
seu estudo o Diazepam (76,08%), como o medicamento mais utilizado, onde se 
mostraram semelhantes a este estudo.

Em sua pesquisa, Andrade et al.(ano) avaliaram 753 receitas de 7 farmácias de 
manipulação em Ribeirão Preto, em que cerca de 50% de todas as prescrições foram 
de fármacos benzodiazepínicos. Da mesma forma, Noto et al.(ano) avaliaram um 
total de 108.215 prescrições em duas cidades paulistas no ano de 1999, das quais 
76.915 eram de benzodiazepínicos, sugerindo, desta maneira, que o uso irracional 
desses fármacos no Brasil acontece há bastante tempo. Desta forma, diante do 
grande volume de prescrições, a cidade em estudo, se destaca por apresentar picos 
mensais com muita dispensação, não apresentando nenhuma em outros meses. 
Isso deve-se pela falta de medicamento que em vezes acometem municípios do 
interior, por problemas na distribuição e/o planejamento farmacêutico.

 Os medicamentos estudados são classifi cados como hipnóticos e ansiolíticos, 
possuindo como mecanismo de ação a atuação seletiva nos receptores GABA, os 
principais efeitos e usos farmacológicos são: sedação e indução do sono, redução 
da ansiedade e agressividade, efeito anticonvulsivante e redução do tono muscular 
e da coordenação. Estes apresentam como efeitos adversos, toxicidade aguda 
decorrente da superdosagem, comprometimento da coordenação motora, confusão, 
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tolerância e dependência (RANG & DALE, 2012).

FIGURA 3: Dispensação de benzodiazepínicos distribuídos por sexo no município de 
Morrinhos-CE, no período de março de 2016 a março de 2017.

Fonte: Próprio autor.

 Em relação a dispensação de benzodiazepínicos, a prevalência ocorre no 
sexo feminino (62% dos casos) e sexo masculino (38% dos casos). Firmino e seus 
colaboradores (2012) determinam que alguns fatos colaboram para o predomínio do 
sexo feminino entre os usuários de BZDs como: a maior preocupação das mulheres 
com a própria saúde e consequentemente à busca por serviços de saúde, ao maior 
número de casos de ansiedade e depressão entre elas, a motivação enganosa das 
propagandas de medicamentos que utilizam prioritariamente as fi guras femininas, 
a condição de gênero feminino e até mesmo questões socioculturais. Além disso, 
o consumo de BZDs está fortemente ligado a trabalhadores que encaram longas 
jornadas de trabalho e estão mais expostos ao estresse, as mulheres encaixam-se 
nessa realidade pelo fato de encararem uma dupla jornada de trabalho (COSTA, 
2014).

 Desta forma, as mulheres usualmente utilizam os serviços de saúde mais 
regularmente, preocupam-se mais com a saúde e aceitam melhor a possibilidade 
de utilizarem psicotrópicos. Também apresentam maior expectativa de vida, o que 
aumenta a probabilidade de multimorbidades, além do sofrimento com perdas ao 
longo da vida (Noia et al., 2012).

 Quanto a classe médica do prescritor, verifi cou-se que houve uma maioria da 
classe de médicos pertencentes ao programa “Mais Médicos” (80%) em detrimento 
dos clínicos gerais (20%):



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 4 Capítulo 30 307

FIGURA 4: Classe prescritora de benzodiazepínicos distribuídos por sexo no município de 
Morrinhos-CE, no período de março de 2016 a março de 2017.

Fonte: Próprio autor.

A grande maioria dos pacientes passou apenas pelos médicos do programa 
“mais médicos” ou clínico geral, não houve prescrição vinda de um psiquiatra, este 
dado concorda com um estudo realizado por Nordon e seus colaboradores (2009), 
o que permite verifi car que o atendimento médico, tem como fi nalidade muitas 
vezes a simples manutenção da receita e a indicação pelo profi ssional, sem um 
acompanhamento especializado. 

 Em seu estudo, Nogueira-Filho (2011), identifi ca que o clínico geral é o médico 
que mais prescreve ao compará-lo com o especialista, isto se dar devido à facilidade 
de acesso à esta especialidade médica, assim como aos médicos do programa “mais 
médicos”, ele salienta ainda que o trabalho interdisciplinar com a equipe de saúde 
mental e outros profi ssionais de apoio como o NASF (Núcleo de apoio a saúde da 
família), são pilares essenciais para a diminuição do uso abusivo de psicotrópicos.

4 |  CONCLUSÃO 

O sistema Hórus, tem uma elevada contribuição, tanto na identifi cação como na 
avaliação e monitoramento no uso dos medicamentos da Assistência Farmacêutica, 
assim obtendo melhoria nos serviços, podendo contribuir para a consolidação da 
Atenção Farmacêutica na Saúde Pública. 

Portanto, pode-se observar a necessidade de planejamento de ações voltadas 
a promoção do Uso Racional dos Benzodiazepínicos na Estratégia Saúde da Família, 
iniciando pela a sensibilização dos prescritores de que há outras estratégias não 
medicamentosas para ajudar na minimização dos sintomas tratados por a descrita 
classe de medicamentos. É de extrema importância que a equipe multiprofi ssional 
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requeira ações de promoção da Saúde Mental, como, educação em saúde, ações na 
comunidade que fazem parte da vida cotidiana. 

As mulheres é o grupo que mais faz uso destes medicamentos, são necessárias 
ações voltadas a estes usuários, no qual podem citar grupos terapêuticos e oficinas 
de preparação de produtos naturais, como os chás que ajudam na diminuição dos 
sintomas de estresse/depressão, e também de artesanatos, pois, além de ser uma 
fonte complementar de renda é uma estratégia de distração.

Reitera-se ainda, a necessidade do monitoramento farmacêutico mais e parceria 
com a classe “Mais Médicos”, por se tratarem de médicos estrangeiros, podem ainda 
cometer erros ou exageros nas prescrições, tendo que se adequar e estudar o perfil 
dos pacientes, a fim de se evitar possíveis erros de prescrição.

Observa-se, assim, a importância da Assistência Farmacêutica, na qual 
possa permitir uma boa comunicação entre médico e farmacêutico a fim de evitar 
altas dosagens e estratégias não medicamentosas. Outra interface de atuação é 
aproximando o farmacêutico do usuário, favorecendo orientações e esclarecimentos, 
colaborando para o uso racional dos medicamentos. 
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